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N
os últimos meses, os Estados 
Unidos têm testemunhado 
um aumento significativo 

nas operações do ICE (Immigra-
tion and Customs Enforcement) 
em diversos estados, com ênfase 
especial em áreas urbanas da Ca-
lifórnia, Texas, Massachussets e 
Flórida. Embora o discurso oficial 
alegue foco em indivíduos com an-
tecedentes criminais graves, a rea-
lidade em campo revela uma outra 
face dessa política: a crescente de-
tenção de imigrantes sem históri-
co criminal.

Segundo relatos de organiza-
ções de direitos civis e dados pre-
liminares obtidos por advogados 
de imigração, mais de 40% das re-
centes prisões realizadas em maio 
envolveram imigrantes cuja única 
infração era estar em situação mi-
gratória irregular — muitos deles 
pais de família, trabalhadores com 
décadas de residência no país e sem 
qualquer passagem pela polícia.

Essa contradição entre o discur-
so e a prática levanta sérias ques-
tões éticas e legais. As chamadas 
“operações direcionadas”, que de-
veriam priorizar indivíduos consi-
derados perigosos, acabam criando 
um ambiente de medo generaliza-

do, levando comunidades inteiras 
a se retraírem. Crianças deixadas 
nas escolas sem pais para buscá-
-las, pequenos comércios perden-
do funcionários, e famílias separa-
das sem aviso prévio são cenas cada 
vez mais comuns.

Além disso, o uso de táticas 
como a entrada em restaurantes, 
mercados, e áreas residenciais e 
construções sem mandados espe-
cíficos tem gerado revolta em ci-
dades como Los Angeles, San Die-
go e Oakland.

Em resposta, líderes comunitá-
rios e autoridades locais têm criti-
cado a forma como o ICE tem con-
duzido essas ações, muitas vezes à 
revelia de políticas locais de “san-
tuário” que visam proteger os resi-
dentes imigrantes. Os impactos psi-
cológicos também são alarmantes: 
há aumento nos níveis de ansieda-
de e depressão entre imigrantes, 
especialmente entre crianças que 
vivem com o medo constante da 
deportação de seus pais. 

Escolas em comunidades afe-
tadas relatam quedas na frequên-
cia escolar, e clínicas locais têm 
registrado alta demanda por aten-
dimento emocional. O trauma co-
letivo instaurado por essas ações 

compromete não apenas a saúde 
das famílias, mas a coesão social 
dos bairros onde vivem.

Há ainda o custo econômico. 
Muitos dos detidos são trabalha-
dores essenciais em setores como 
construção civil, agricultura, ser-
viços e hospitalidade — áreas que 
sustentam a economia de várias ci-
dades americanas. A ausência for-
çada desses profissionais desorga-
niza cadeias produtivas, agrava a 
escassez de mão de obra e impõe 
custos humanos e financeiros que 
extrapolam o debate migratório.

O resultado é um país que, ao 
punir seus trabalhadores invisí-
veis, compromete sua própria es-
tabilidade.

O debate não é apenas jurídi-
co, mas profundamente humano. 
O endurecimento das ações imigra-
tórias, sob justificativa de seguran-
ça, esconde uma lógica de punição 
coletiva. A retórica da “lei e or-
dem” parece ignorar o valor social 
e econômico dessas comunidades, 
além de corroer princípios básicos 
de dignidade e proporcionalidade.

A segurança pública não se 
constrói com medo — mas com 
justiça, humanidade e coerência 
entre discurso e prática.
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